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CORREIOS

Jovens de toda Diocese peregrinaram rumo à Catedral de Nossa 

Senhora de Oliveira para celebrarem o Jubileu da Misericódia em 31 

de julho. Confraternização e alegria marcaram a data, que também 

teve momentos de profunda reflexão. Pastorais, movimentos e 

serviços que trabalham com a evangelização juvenil pediram perdão 

pela omissão diante de tantas realidades de morte, onde a misericórdia 

deve ser a prática maior.
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Jovens participam de Jubileu da Misericórdia

Silêncio. Respeito. Oração. Uma cela. A memória de um santo. A história e suas marcas 

indeléveis. Gritos e lamúrias que ainda gritam num vácuo infindável de dor. Os campos de 

concentração ainda gemem. Morrem pessoas; permanecem memórias. E a memória é uma 

forma de rezar. Francisco caminhou solene. Não há o que dizer diante da miséria humana. 

É preciso atitude. Mas, antes dela, há que se refletir e reordenar. São tantos sentimentos, 

que a passividade momentânea permite sopro de razão. E Deus fala baixinho. A foto de 

julho é sonora: alardeia no silêncio a importância da misericórdia. Ela é memorial de tantos 

e tantas que morreram em campos de concentração como esses. É um convite para orar. 

É um chamado a pensar os caminhos da humanidade. Antes da alegria da Páscoa Juvenil 

da Jornada Mundial, cabe mergulhar na história, tão negada e esquecida por aqueles que 

querem oprimir. Porém, mastigar as ervas amargas do cativeiro é uma forma de jamais 

esquecer o motivo pelo qual Deus liberta. 

O pontífice visitou a cela do padre e santo polonês Maximiliano Kolbe, que morreu 

em Auschwitz, na Polônia. A foto que marca o “Lente da fé” deste mês foi publicada no 

L’Osservatore Romano, via Agência Reuters

Lente da fé
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Inundados de 
Misericórdia

Testemunhas
da Fé Madre Maria José de Jesus

Paróquia de São Tiago Maior e Sant’Ana celebra padroeiros

Honorina nasceu em 
1882, na Glória, cidade do 
Rio de Janeiro, uma ex-so-
cialite intelectual, filha do 
historiador Capistrano de 
Abreu e amiga do poeta 
Manuel Bandeira.

Foi numa festa da alta 
sociedade de Petrópolis, 
em 1902, que ela, toca-
da pelo Senhor, resolveu 
servir a Deus. Agnósti-
co, seu  pai, o historia-
dor Capistrano de Abreu 
ficou contrariado, já que 
fazia planos de mandar a 
primogênita estudar em 
Londres. “Procurar uma 
filha e encontrar uma frei-
ra é decepção que não me 
animo a afrontar”, escre-
veu o historiador para a 
amiga Cecília Assis Bra-
sil. Madre Maria José, que 
perdeu a mãe aos 9 anos, 
não se abalou com a resis-
tência. Enquanto se pre-
parava para entrar no Car-
melo Descalço de Santa 

Teresa, cuidava de religio-
sas e prostitutas doentes 
em Niterói.

Nesse período iniciou 
uma de suas mais impor-
tantes contribuições à 
Igreja: a tradução de do-
cumentos fundamentais 
para a formação da fé 
cristã no Brasil. Domi-
nando sete idiomas, en-
tre eles o latim, a madre 
transcreveu, em portu-
guês, as obras completas 
de Santa Teresa. Também 
foi pioneira em traduzir 
a Imitação de Cristo, um 
dos maiores tratados da 
moral cristã. “Ela trans-
formou sua caneta num 
púlpito com que difundia 
o Evangelho e a mensa-
gem carmelitana”, escre-
veu Frei Patrício Scian-
dini, vice-postulador da 
causa. “Entre 1920 e 
1930, o então arcebispo 
do Rio, cardeal Sebastião 
Leme, declarou que não 

tomava decisões sem pe-
dir conselhos à madre”, 
atesta o historiador Dante 
Gallian.

Foi com o soneto in-
titulado “A meu pai” que 
ela buscou consolar seu 
pai, debilitado pela doen-
ça, poucos meses antes de 
sua morte, ocorrida em 13 
de agosto de 1927. A po-
esia também traduzia um 
profundo desejo da ma-
dre: a conversão de Ca-
pistrano à fé católica, de-
licadamente sugerida nos 
versos.

“Foste tu, caro Pai, que 
do seio do Eterno.

Me arrancaste e trou-
xeste a este mundo, a esta 
vida...

Quando eu desabro-
chei – qual flor recém-
-nascida.

O sol que me aqueceu 
foi teu amor tão terno.

Teu sangue é sangue 
meu... Trabalho paterno.

Ganhou-me o pão com 
que eu cresci e fui nutrida.

Ah! Quanto te custei!... 
Quanta dor! Quanta lida!

Desde teu quente estio 
até teu frio inverno!

E agora, dá-me a mão... 
É noite. Vem comigo!

 Vem que eu te levarei 
a Jesus, teu Amigo

Que te espera saudo-
so... Oh! Dize-me que sim!

Foste meu pai e eu tua 
mãe serei agora...

Dar-te-ei a Eterna Luz 
de que me deste a aurora.

Dar-te-ei – por esta 
vida – a Vida que é sem 
fim...”

O Jubileu Extraor-
dinário da Misericór-
dia tem, pouco a pou-
co, contribuído para a 
vivência de uma místi-
ca profunda em nossa 
Igreja.

A temática tem sido 
celebrada nas festas de 
padroeiros e em várias 
atividades realizadas pe-
las pastorais.

Tudo isso revela o 
desejo profundo de to-
dos os fiéis de beberem 
da fonte da Misericórdia 
e sensibilizarem os co-
rações para gestos con-
cretos.

Exemplo disso foi o 
Ato Penitencial do Ju-
bileu da Juventude, ce-
lebrado em 31 de julho. 
Os jovens pediram per-
dão por todas as omis-
sões e pelas vezes em 
que não promoveram 
as chamadas obras de 
misericórdia. O gesto 
lembra que ser miseri-
cordioso é a marca prin-
cipal dos seguidores de 

Jesus Cristo e, portanto, 
não pode ser um ador-
no ou um algo a mais: é 
o centro da prática cris-
tã.

Em Mercês de Água 
Limpa, por exemplo, a 
comunidade peregrinou 
rezando a Misericórdia. 
Quanta beleza relem-
brar os caminheiros de 
outrora, que rezavam 
enquanto iam e vinham 
das missões. É gesto de 
fé popular, que reúne os 
irmãos em procissão de 
graça.

Não há dúvidas que 
cada gesto desses faz 
com que os cristãos, no 
mínimo, reflitam sua 
postura. Como disse o 
Papa na Polônia, é uma 
motivação para sair da 
acomodação e transfor-
mar o mundo.

E não há outra for-
ma de fazer isso, senão 
pelo amor total e pleno 
e pelas obras simples, 
mas transformadoras de 
Misericórdia!

O final do mês de ju-
lho foi de muita festa na 
cidade de São Tiago. A 
terra do café com biscoi-
to celebrou São Cristovão 
e os padroeiros São Tiago 
e Sant’Ana nos dias 24, 25 
e 26, respectivamente. O 
pároco, Pe. Sebastião Cor-
rêa, teve a oportunidade 
de celebrar sua primeira 
festa junto à comunidade, 
depois de assumir a paró-
quia no final de 2015.

A novena preparatória 
refletiu a temática do Ano 
Santo da Misericórdia e 

teve como tema “Com 
São Tiago peregrinamos 
e aprendemos a viver as 
obras de misericórdia em 
nossas famílias e comuni-
dades”. Também em refe-
rência a Sant’Ana, a fes-
ta adotou o tema “Com 
Sant’Ana mãe de Nossa 
Senhora e avó de Jesus, 
aprendemos a valorizar a 
sabedoria dos mais velhos 
em nossas famílias”.

Para o pároco, a par-
ticipação da comunidade 
foi algo que muito o ale-
grou e o surpreendeu. Ele 

agradeceu todos os envol-
vidos e disse que a festa 
ajudou o povo a rezar e 
crescer na fé. “Agradece-
mos a todo Povo de Deus, 
por sua participação e do-
ação... quanta doação e 
generosidade! Agradece-
mos a Deus, pois nos fez 
aprofundar a sua miseri-

córdia!”, afirmou.
Além do clima festi-

vo, procissões, barraqui-
nhas e orações da nove-
na, os santiaguenses e 
visitantes participaram 
do gesto de devoção da 
imposição do chapéu de 
São Tiago, que é uma 
tradição da paróquia.
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Mais de 1500 jovens 
de toda Diocese peregri-
naram rumo à Porta San-
ta da Misericórdia, na Ca-
tedral, em Oliveira, para a 
celebração do Jubileu da 
Juventude no domingo 
(31). Grupos de pastorais, 
movimentos e serviços 
que atuam com a evange-
lização juvenil marcaram 
presença, mostrando a di-
versidade de carismas na 
vida da Igreja.

As caravanas se encon-
traram na Matriz de Nossa 
Senhora de Oliveira, onde 
participaram de um mo-
mento de animação con-
duzido pelo Ministério 
Jovem da Renovação Ca-
rismática Católica (RCC). 
De lá, os peregrinos par-
tiram em procissão para 

a Catedral, onde foi cele-
brada missa.

O ato penitencial fez 
memória das 7 obras de 
misericórdia corporais e 
das 7 obras espirituais. 
Os jovens pediram per-
dão pelas vezes em que 
não praticaram os gestos 
de misericórdia com os ir-

mãos. Representantes das 
pastorais, movimentos e 
serviços da Diocese tam-
bém ofertaram os símbo-

los de seus trabalhos de 
evangelização.

O bispo diocesano, 
Dom Miguel, exortou os 
jovens a viverem o com-
promisso com Jesus Cris-
to no seu seguimento. 
Ele destacou a importân-
cia de vivenciar uma fide-
lidade baseada no amor 

aos valores da fé, renun-
ciando às armadilhas e 
tentações do dinheiro, da 
ditadura da aparência e 
do poder.

O assessor das pasto-
rais, movimentos e ser-
viços que trabalham com 
juventude, Pe. Josalan Sil-
va, agradeceu o empenho 
de todos na realização do 
evento. “Eu acredito no 
jovem e no rosto da ju-
ventude da nossa dioce-
se, que ontem vimos e vi-
vemos juntos. Parabéns a 
todos: foi excelente graças 
os nosso bom Deus Mise-
ricordioso!”, destacou.

A jovem Elizabeth 
Silva, do Movimento de 
Cursilhos de Cristandade 
(MCC), destacou a ani-
mação dos jovens. “Amo 
a animação dos jovens! 
Mas foi lindo ver o silên-
cio nos momentos neces-
sários. Tudo feito com 

amor e doação. Deus se 
faz presente. E foi assim 
que aconteceu ontem no 
Jubileu”.

Eleuza, da Paróquia de 
Nossa Senhora da Guia, 
de Ribeirão Vermelho, 
participou representando 
a catequese. Ela disse que 
os jovens em preparação 
para a Crisma ficaram 
encantados com o mo-
mento. A Banda Face de 
Deus, da cidade de Pas-
sa Tempo, foi a respon-
sável pelas músicas da 
celebração. Elvis Andra-
de, que pertence ao gru-
po, destacou o momento 
e disse que mais ativida-
des parecidas devem ser 
realizadas. “Tenho cer-
teza que o céu estava em 
festa com tanto jovens de 
diversos dons e carismas 
reunidos em prol de Nos-
so Senhor Jesus Cristo”, 
afirmou.

Juventude celebra Jubileu

O Ministério Jovem 
da RCC aproveitou para 
divulgar a “Virada Radi-
cal”, que será realizada 
em Perdões no dia 04 de 
setembro. A Pastoral da 
Juventude e a Paróquia 
de Nossa Senhora do 
Desterro, de Desterro de 

Entre Rios, divulgaram o 
Dia Nacional da Juven-
tude (DNJ), que aconte-
ce no dia 23 de outubro. 
O pároco, Pe. Romualdo 
Leite, destacou que, jun-
to ao DNJ, a equipe está 
preparando uma missão 
jovem.
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(Mensagem do Papa para o 53º Dia Mundial de Oração pelas Vocações - 2016)

A Igreja, mãe de vocações

Como gostaria que to-
dos os batizados pudessem, 
no decurso do Jubileu Ex-
traordinário da Misericór-
dia, experimentar a alegria 
de pertencer à Igreja! E pu-
dessem redescobrir que a 
vocação cristã, bem como 
as vocações particulares, 
nascem no meio do povo 
de Deus e são dons da mi-
sericórdia divina! A Igre-
ja é a casa da misericórdia 
e também a «terra» onde a 
vocação germina, cresce e 
dá fruto.

Por este motivo, dirijo-
-me a todos vós, por oca-
sião deste 53º Dia Mundial 
de Oração pelas Vocações, 
convidando-vos a contem-
plar a comunidade apos-
tólica e a dar graças pela 
função da comunidade no 
caminho vocacional de 
cada um. Na Bula de pro-
clamação do Jubileu Extra-
ordinário da Misericórdia, 
recordei as palavras de São 
Beda, o Venerável, a pro-
pósito da vocação de São 
Mateus: «Miserando atque 
eligendo» (Misericordiae 
Vultus, 8). A acção miseri-
cordiosa do Senhor perdoa 
os nossos pecados e abre-
-nos a uma vida nova que 
se concretiza na chamada 
ao discipulado e à missão. 
Toda a vocação na Igreja 
tem a sua origem no olhar 
compassivo de Jesus. A 
conversão e a vocação são 
como que duas faces da 

mesma medalha, inter-
dependentes continua-
mente em toda a vida 

do discípulo missionário.
O Beato Paulo VI, na 

Exortação Apostólica Evan-
gelii nuntiandi, descreveu os 
passos do processo da evan-
gelização. Um deles é a ade-
são à comunidade cristã (cf. n. 
23), da qual se recebeu o tes-
temunho da fé e a proclama-
ção explícita da misericórdia 
do Senhor. Esta incorporação 
comunitária compreende toda 
a riqueza da vida eclesial, parti-
cularmente os Sacramentos. A 
Igreja não é só um lugar onde 
se crê, mas também objeto da 
nossa fé; por isso, dizemos no 
Credo: «Creio na Igreja».

A chamada de Deus acon-
tece através da mediação co-
munitária. Deus chama-nos a 
fazer parte da Igreja e, depois 
dum certo amadurecimento 
nela, dá-nos uma vocação es-
pecífica. O caminho vocacio-
nal é feito juntamente com os 
irmãos e as irmãs que o Senhor 
nos dá: é uma con-vocação. O 
dinamismo eclesial da voca-
ção é um antídoto contra a in-
diferença e o individualismo. 
Estabelece aquela comunhão 
onde a indiferença foi vencida 
pelo amor, porque exige que 
saiamos de nós mesmos, co-
locando a nossa existência ao 
serviço do desígnio de Deus e 
assumindo a situação histórica 
do seu povo santo.

Neste Dia dedicado à ora-
ção pelas vocações, desejo 
exortar todos os fiéis a assu-
mirem as suas responsabili-
dades no cuidado e discerni-

mento vocacionais. Quando 
os Apóstolos procuravam al-
guém para ocupar o lugar de 
Judas Iscariotes, São Pedro 
reuniu cento e vinte irmãos 
(cf. At 1, 15); e, para a escolha 
dos sete diáconos, foi convo-
cado o grupo dos discípulos 
(cf. At 6, 2). São Paulo dá a 
Tito critérios específicos para 
a escolha dos presbíteros (cf. 
Tt 1, 5-9). Também hoje, a 
comunidade cristã não cessa 
de estar presente na germina-
ção das vocações, na sua for-
mação e na sua perseverança 
(cf. Exort. ap. Evangelii gau-
dium, 107).

A vocação nasce na Igreja. 
Desde o despertar duma vo-
cação, é necessário um justo 
«sentido» de Igreja. Ninguém 
é chamado exclusivamente 
para uma determinada região, 
nem para um grupo ou mo-
vimento eclesial, mas para a 
Igreja e para o mundo. «Um 
sinal claro da autenticidade 
dum carisma é a sua eclesia-
lidade, a sua capacidade de se 
integrar harmonicamente na 
vida do povo santo de Deus 
para o bem de todos» (Ibid., 
130). Respondendo à chama-
da de Deus, o jovem vê alar-
gar-se o próprio horizonte 
eclesial, pode considerar os 
múltiplos carismas e realizar 
assim um discernimento mais 
objetivo. Deste modo, a co-
munidade torna-se a casa e 
a família onde nasce a voca-
ção. O candidato contempla, 
agradecido, esta mediação co-
munitária como elemento im-
prescindível para o seu futuro. 
Aprende a conhecer e a amar 

os irmãos e irmãs que percor-
rem caminhos diferentes do 
seu; e estes vínculos reforçam 
a comunhão em todos.

A vocação cresce na Igre-
ja. Durante o processo de for-
mação, os candidatos às di-
versas vocações precisam de 
conhecer cada vez melhor a 
comunidade eclesial, superan-
do a visão limitada que todos 
temos inicialmente. Com tal 
finalidade, é oportuno fazer 
alguma experiência apostólica 
juntamente com outros mem-
bros da comunidade, como, 
por exemplo, comunicar a 
mensagem cristã ao lado dum 
bom catequista; experimen-
tar a evangelização nas perife-
rias juntamente com uma co-
munidade religiosa; descobrir 
o tesouro da contemplação, 
partilhando a vida de clausu-
ra; conhecer melhor a missão 
ad gentes em contato com os 
missionários; e, com os sacer-
dotes diocesanos, aprofundar 
a experiência da pastoral na 
paróquia e na diocese. Para 
aqueles que já estão em for-
mação, a comunidade eclesial 
permanece sempre o espaço 
educativo fundamental, pelo 
qual se sente gratidão.

A vocação é sustentada 
pela Igreja. Depois do com-
promisso definitivo, o cami-
nho vocacional na Igreja não 
termina, mas continua na dis-
ponibilidade para o serviço, na 
perseverança e na formação 
permanente. Quem consagrou 
a própria vida ao Senhor, está 
pronto a servir a Igreja onde 
esta tiver necessidade. A mis-
são de Paulo e Barnabé é um 

exemplo desta disponibilida-
de eclesial. Enviados em mis-
são pelo Espírito Santo e pela 
comunidade de Antioquia (cf. 
At 13, 1-4), regressaram de-
pois à mesma comunidade e 
narraram aquilo que o Senhor 
fizera por meio deles (cf. At 
14, 27). Os missionários são 
acompanhados e sustentados 
pela comunidade cristã, que 
permanece uma referência vi-
tal, como a pátria visível onde 
encontram segurança aqueles 
que realizam a peregrinação 
para a vida eterna.

Dentre os agentes pasto-
rais, revestem-se de particular 
relevância os sacerdotes. Por 
meio do seu ministério, tor-
na-se presente a palavra de Je-
sus que disse: «Eu sou a por-
ta das ovelhas (…). Eu sou o 
bom pastor» (Jo 10, 7.11). O 
cuidado pastoral das vocações 
é uma parte fundamental do 
seu ministério. Os sacerdotes 
acompanham tanto aqueles 
que andam à procura da pró-
pria vocação, como os que já 
ofereceram a vida ao serviço 
de Deus e da comunidade.

Todos os fiéis são chama-
dos a consciencializar-se do 
dinamismo eclesial da voca-
ção, para que as comunida-
des de fé possam tornar-se, 
a exemplo da Virgem Maria, 
seio materno que acolhe o 
dom do Espírito Santo (cf. Lc 
1, 35-38). A maternidade da 
Igreja exprime-se através da 
oração perseverante pelas vo-
cações e da ação educativa e 
de acompanhamento daque-
les que sentem a chamada de 
Deus. Fá-lo também median-

te uma cuidadosa seleção 
dos candidatos ao ministé-
rio ordenado e à vida con-
sagrada. Enfim, é mãe das 
vocações pelo contínuo 
apoio daqueles que consa-
graram a vida ao serviço 
dos outros.

Peçamos ao Senhor que 
conceda, a todas as pesso-
as que estão a realizar um 
caminho vocacional, uma 
profunda adesão à Igreja; e 
que o Espírito Santo refor-
ce, nos Pastores e em todos 
os fiéis, a comunhão, o dis-
cernimento e a paternidade 
ou maternidade espiritual.

Pai de misericórdia, 
que destes o vosso Filho 
pela nossa salvação e sem-
pre nos sustentais com os 
dons do vosso Espírito, 
concedei-nos comunida-
des cristãs vivas, fervorosas 
e felizes, que sejam fontes 
de vida fraterna e susci-
tem nos jovens o desejo de 
se consagrarem a Vós e à 
evangelização. Sustentai-
-as no seu compromisso 
de propor uma adequada 
catequese vocacional e ca-
minhos de especial consa-
gração. Dai sabedoria para 
o necessário discernimen-
to vocacional, de modo 
que, em tudo, resplandeça 
a grandeza do vosso amor 
misericordioso. Maria, Mãe 
e educadora de Jesus, inter-
ceda por cada comunidade 
cristã, para que, tornada fe-
cunda pelo Espírito Santo, 
seja fonte de vocações au-
tênticas para o serviço do 
povo santo de Deus.”

Palavra do Papa

Papa Francisco

            

Aquele que recebe 
a misericórdia de Deus 
é chamado a ter miseri-
córdia para com o pró-

ximo. E a misericórdia que manifestamos para com o 
próximo, Cristo acolhe como tendo sido para com Ele 
próprio: “O que fizestes a um dos menores dos irmãos, 
a mim o fizestes (Mt25,40).

Este princípio maior da espiritualidade do Evangelho, 
esta bem-aventurança, no dizer do Papa, constitui, em 
certo sentido, uma síntese de toda Boa Nova e contém, 
em si mesmo, duas perguntas, decorrentes uma da outra: 
Quem não necessita de misericórdia? Em consequência, 
quem pode dispensar-se de ser misericordioso? – Neste 

A Espiritualidade da Misericórdia
“Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia”

mundo não há quem não carregue o fardo das misérias hu-
manas. Misericórdia é o amor que vê a miséria alheia, pro-
cura senti-la como se fosse própria e se decide em ajudar a 
remediá-la, como fez o Bom samaritano. É assim Deus nos 
ama, é assim que devemos amar o próximo. A misericórdia 
é a motivação maior da presença libertadora de Cristo entre 
nós. Por misericórdia, evangelizou os pobres, libertando-os 
de suas misérias humanas. Por misericórdia, converteu os 
pecadores e acolheu os marginalizados, ofereceu o Reino a 
todos e a cada uma das classes sociais do seu tempo: fariseus 
e samaritanos, ricos e pobres, crentes e descrentes. Jesus é a 
encarnação da misericórdia de Deus, transformada em hu-
manidade, que nossos olhos puderam ver, nossos ouvidos 
ouvir e nossas mãos tocar.

Não há miséria humana que não atraia a misericórdia 
de Deus. Seja a miséria que nasce da pobreza, consequ-
ência da injustiça, forma de desumanização que tanto 
preocupou Jesus Cristo, por ferir a dignidade, tanto dos 
que a sofrem, como dos que a causam; seja a miséria que 
tem origem no pecado, por implicar uma aversão aos 
valores do Reino; seja a miséria dos que ignoram a ver-
dade e o bem, porque impede de enxergar a luz e con-
duz à prática do mal; seja a miséria do não evangelizado, 
carente da fé em Jesus Cristo. O não evangelizado não é 
responsável por essa carência, quando advém da falta de 
oportunidade. Todas essas misérias atraem a misericór-
dia de Deus, como devem atrair a misericórdia de todos 
nós, discípulos e discípulas de Cristo.

Palavra da Fé

Dom Francisco Barroso Filho
Bispo Emérito
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No dia 2 de julho, o 
Conselho Diocesano de 
Pastoral (CPD) se reuniu 
no salão da Paróquia de 
São Sebastião, em Oliveira, 
para estudar a implantação 
do novo Plano de Pastoral 
Diocesano, que começou 
a vigorar em 2016 e pre-
vê pistas de ação até 2020. 
Lideranças pastorais, paro-
quiais, religiosas, padres e 

o bispo Dom Miguel Ân-
gelo discutiram a impor-
tância do estudo e dinami-
zação do mesmo.

O pároco da Paróquia 
de Nossa Senhora das Do-
res de Itaguara, Pe. Onal-
do, apresentou as pistas 
de trabalho para o ano de 
2016. Ele ressaltou que 
todas as atividades paro-
quiais devem buscar estar 

em sintonia com o plano, 
já que ele foi assumido 
pela Diocese como hori-
zonte de trabalho.

Padre Sebastião Cor-
rêa lembrou que um gru-
po prepara roteiro bíbli-
cos para estudo do plano.  
“Será criado uma espécie 
de roteiro bíblico para es-
tudar o Plano de Pastoral. 
Este roteiro não será sim-

Conselho Diocesano estuda novo 
Plano de Pastoral

plesmente para quem já 
faz os roteiros tradicionais, 
mas um meio de evangeli-
zacão para toda a diocese”, 
destacou.

O bispo diocesano, 
Dom Miguel, aproveitou 
para falar das comemo-
rações pelos 300 anos da 
devoção à Nossa Senhora 
Aparecida, que será cele-
brada em 2017.

Mais de 120 jovens de 
várias paróquias partici-
param, em Carmópolis de 
Minas, da II Mini Jornada 
Vocacional, nos dias 23 e 
24 de julho, em sintonia 
com a Jornada Mundial 
da Juventude, realizada em 
Cracóvia, na Polônia. A 
atividade teve como tema 
“Bem aventurados os mi-
sericordiosos, porque al-
cançarão a misericórdia”. 

O encontro teve início 
com uma caminhada pelas 
ruas do município. Os jo-
vens cantaram e chamaram 
a atenção com as mensa-
gens inspiradas pelo Jubi-
leu da Misericórdia. Ainda 
no primeiro dia da ativida-
de, os participantes confra-
ternizaram em uma noite 
cultural seguida da oração 
de Taizé, conduzida pelos 
padres da Ordem de Santa 

Jovens participam de Mini Jornada

O representante da Diocese de Oliveira no Tribunal 
Eclesiástico de Divinópolis, Pe. José Ananias, esteve em 
João Pessoa/PB, nos dias 04 e 09 de julho, para o XXXI 
Encontro da Sociedade Brasileira de Canonistas (SBC) e 
o XXXIV Encontro dos Servidores dos Tribunais Ecle-
siásticos do Brasil.

Participaram desse encontro cerca de 130 pessoas de 
todo o Brasil. Ligados ao Tribunal de Divinópolis, res-
ponsável pelas causas de nossa Diocese, participaram, 
além de Pe. José Ananias, Pe. Vicente, de Divinopolis e 
Pe. Antonio Carlos, de Luz.

A abertura da atividade se deu com Celebração Eucarís-
tica na Catedral Metropolitana de Nossa Senhora das Ne-
ves, da Arquidiocese de João Pessoa, presidida pelo Arce-
bispo Metropolitano, Dom Aldo de Cillo Pagotto, SSS.

Um dos temas centrais do encontro foi a Carta Apos-
tólica do Papa Francisco, Mitis Iudex Dominus Iesus 
(MIDI), publicada em agosto de 2015. Ela trata da refor-
ma do processo canônico para as causas de nulidade de 
matrimônio no código de direito canônico. Segundo Pe. 
José Ananias, os presentes aprofundaram as tarefas dos 
tribunais, câmaras e a instrução processual dos bispos.

Também foi apresentado o subsídio da Rota Romana 
para aplicação do Motu próprio com sua qualificação ju-
rídica. E, ainda, o Motu proprio Mitis et Misericors Iesus 
e o julgamento de causas de orientais por tribunais latinos 
pelo ex-presidente, atual Secretário da SBC e Vigário Judi-
cial (Presidente) do Tribunal Interdiocesano de Uberaba, 
D. Hugo C. da S. Cavalcante, OSB.

Foi realizada também uma oficina de estudo de mo-
delos para encaminhamento de processos documentais, 
processos breves e processos ordinários, além de estudo 
prático de processos breves. A oficina foi ministrada por 
Côn. Carlos Antônio da Silva, Presidente da SBC e Vi-
gário Judicial (Presidente) do Tribunal Interdiocesano e 
de Apelação de Aparecida – SP, que também apresentou 
como devem ser as estruturas diocesanas e paroquiais de 
acolhimento aos fiéis separados.

Dom Sérgio de Deus Borges, ex-Presidente da SBC, 
Bispo Auxiliar de São Paulo, Moderador do Tribunal In-
terdiocesano de São Paulo – SP e membro da Comis-
são dos Tribunais de Segunda Instância da CNBB apre-
sentou  a responsabilidade do Bispo diocesano no novo 
processo de declaração de nulidade matrimonial e o pro-
cesso breve.

Pe. Vicente Ferreira de Lima, ex-Presidente da SBC 
e Vigário Judicial (Presidente) do Tribunal Diocesano de 
Divinópolis – MG falou sobre a função das Câmaras de 
Instrução Processual após o MIDI e as relações entre os 
Tribunais Eclesiásticos e as Câmaras de Instrução Pro-
cessual.

Aconteceu ainda a apresentação de teses de doutorado 
defendidas e lançamentos de publicações elaboradas pe-
los membros da SBC.

Padre José Ananias representa 
diocese em Encontro de 

Canonistas e Servidores dos 
Tribunais Eclesiásticos

Cruz (Crúzios), que vieram 
de Campo Belo.

O jovem assessor da 
Pastoral da Juventude da 
Diocese de Oliveira, Har-
nonn Richard, foi convi-
dado para falar aos presen-
tes sobre o tema escolhido. 
Segundo ele, a ideia foi re-
cuperar as temáticas das 
Jornadas Mundiais ante-
riores como iluminação. 
“Não adiantaria ter conhe-

cimentos e não viver a mi-
sericórdia, então preparei 
de corpo e espírito para 
que pudesse viver mise-
ricórdia; e não existe sen-
sação melhor em ter com-
paixão e ajudar o próximo 
com o pouco que já é de 
obrigação de um cristão 
fazer”, destacou.

O exercício do olhar mi-
sericordioso pode ser colo-
cado em prática com as vi-
sitas missionárias no Bairro 
Santo Antônio, realizada 
durante a tarde do dia 24. 
Ao fim da missão, os jovens 
rezaram um terço lumino-
so e celebraram a Eucaris-
tia junto com a comunidade 
carmopolitana, na Matriz de 
Nossa Senhora do Carmo.

A atividade teve a co-
laboração da Pastoral Vo-
cacional e da Pastoral da 
Juventude. A primeira edi-
ção foi realizada no ano de 
2013, em sintonia com a 
Jornada Mundial da Juven-
tude do Rio de Janeiro.
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Jovens de Bom Sucesso participam da JMJ na Polônia
A Diocese de Oliveira 

foi representada na Jor-
nada Mundial da Juven-
tude, realizada de 26 a 31 
de julho, em Cracóvia, 
na Polônia, por 33 pere-
grinos de Bom Sucesso. 
Deste grupo, sete jovens 
tiveram a experiência de 
celebrar com jovens ca-
tólicos de todo mundo 
o dom da Misericórdia, 
com a presença do Papa 
Francisco.

A emoção marcou a 
experiência dos peregri-
nos. Quem afirma é a 
jovem Luciana Barcelos, 
que ainda reflete os dias 
vivenciados junto do 
Papa. Para ela, as pala-
vras de Francisco foram 
motivadoras para sair da 
acomodação. O pontí-
fice conclamou a juven-
tude católica do mundo: 
“… não viemos ao mun-
do para vegetar, para 
passar comodamente a 

nossa vida num sofá que 
nos adormeça. Pelo con-
trário, viemos para outra 
coisa, para deixar uma 
marca.”

Para Luciana, essas 
palavras devem ser colo-
cadas em prática na Pa-
róquia e na missão dos 
jovens em suas localida-
des. “O que posso tra-
zer para a comunidade 
é esse espírito de anima-
ção e perseverança para 
nossos jovens, fazendo 
com que acreditem que 
podem mudar o meio 
em que estão. Sabemos 
que a Europa vive um 
período de crise, onde 
cristãos estão sendo cada 
vez mais perseguidos. 
Por mais que isso esteja 
acontecendo, na Polônia, 
um país berço do nosso 
querido Papa João Paulo 
II e de Santa Faustina, a 
fé dos cristãos continua 
acesa”, lembrou.

Além de participaram 
de celebrações presididas 
pelo Papa e da Via Sacra, 
que refletiu as ações de 
Misericórdia no ano ju-
bilar, os peregrinos es-

Palavra do Pastor

Ainda as eleições municipais
Próximos às elei-

ções municipais, 
não podemos, como 
cristãos, nos omitir 
diante de tão gran-
de responsabilidade 
na escolha dos nos-

sos dirigentes. Elas adquirem ainda maior importân-
cia porque é no município que vivemos, sofremos e 
nos alegramos. Uma escolha errada pode indicar so-
frimento coletivo por 4 longos anos.

Para nos orientar, temos a Doutrina Social da Igre-
ja e o pronunciamento dos bispos, pastores do povo. 
Para nós é difícil falar em partidos pois com tamanha 
variedade deles em nosso País impossibilita maior cla-
reza sobre as ideologias e programas que defendem. 

Mas, nos municípios conhecemos bem as pessoas e po-
demos, por este motivo, fazer melhores escolhas.

Alguns princípios podem nos ajudar neste discerni-
mento e foram há pouco lembrados pelas Bispo do Rio 
de Janeiro em nota intitulada “A paz é fruto da justiça” 
(Is 32,17). Vejamos:

“Não troque seu voto por favorecimentos pessoais, 
benefícios materiais, promessas ilusórias, etc.

Escolha candidatos que:
1. Tenham ficha limpa: não sejam corruptos nem 

multipliquem seus bens pela corrupção;
2. Sejam bons administradores, porque quem não 

cuida bem de seu patrimônio não tem condições de 
representar o povo na Prefeitura nem na Câmara Mu-
nicipal;

3. Respeitem e promovam a família;

Dom Miguel Angelo 
Freitas Ribeiro

4. Valorizem a educação das crianças, adolescentes 
e jovens, o ensino religioso nas escolas, a liberdade re-
ligiosa, o lazer sadio e o atendimento melhor à saúde;

5. Defendam sempre a vida e sejam contra o abor-
to e as drogas;

6. Promovam o cuidado da casa comum, respei-
tando o equilíbrio da natureza: florestas, rios, sanea-
mento básico e a construção da moradia em lugares 
sem risco;

7. Apresentem projetos concretos para a digna mo-
bilidade humana (transporte);

8. Comprometam-se com estratégias eficazes para 
segurança e paz da sociedade e estimulem um desen-
volvimento que gere oportunidades de trabalho.”

O futuro de nossos municípios está em nossas 
mãos. “Voto não tem preço, tem consequências!”

tiveram nas catequeses, 
shows e outras ativida-
des orantes.

Ao final da JMJ, o 
Papa anunciou a sede 
do próximo evento, que 

ocorrerá em 2019: cida-
de do Panamá, capital 
do país de mesmo nome. 
Depois de ocorrer na 
Europa, a atividade vol-
ta para as Américas, mas 

desta vez para a parte 
central do continente. 
A JMJ foi realizada no 
Brasil em 2013, quando 
Francisco fez sua primei-
ra viagem apostólica.
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A Pastoral da Juven-
tude da diocese de Oli-
veira enviou 19 jovens 
para participar do Curso 
de Inverno, em Belo Ho-
rizonte, no Colégio Ma-
rista Dom Silvério, de 17 
a 23 de junho. O evento, 
organizado pelo Institu-
to de Pastoral da Juventu-
de do Leste 2 (IPJ), teve 
como tema “Juventude e 
o cuidado com a Casa Co-
mum” e a iluminação bí-
blica “Quero ver o direito 
brotar como fonte e cor-
rer a justiça qual riacho 
que não seca” (Am 5,24).

A temática, que reflete 
a proposta da Campanha 
da Fraternidade Ecumê-
nica, perpassou várias di-
mensões do compromisso 
cristão de cuidado com a 
Casa Comum. Os jovens 
discutiram ecumenismo 
com a presença da pasto-
ra Romi, que é da Igreja 
Luterana e preside o Con-
selho Nacional de Igre-
jas Cristãs do Brasil (CO-
NIC). O curso também 
falou sobre direito à mora-
dia, com Frei Gilvander; o 
direito a ser mulher, com a 
presença de Ana Paula da 
ocupação “Tina Martins”, 
Ana Martins da “Cia Es-
paço Preto” e a vereado-
ra de Santa Luzia, Suzane 
Almada; também foi feito 
um dedo de prosa sobre 
“Casa Comum e a cultura 
do bem-ver”, com a pre-
sença do monge Marcelo 
Barros.

O grupo vivenciou 
os temas discutidos atra-
vés de visitas missioná-

rias. Os jovens estive-
ram na ocupação urbana 
“Rosa Leão”, na ocupa-
ção de mulheres vítimas 
de violência “Tina Mar-
tins” e na cooperativa de 
reciclagem “Cooperso-
li”. Nas três experiências 
os participantes ressalta-
ram a mística vivenciada 
e o choque de realidade.  
“Começo dizendo que, 
desde o início, vivi uma 
perplexa desconstrução! 
Uma desconstrução de 
ideias, de achismos e de 
assuntos aos quais eu ti-
nha concepções fecha-
das. O Curso de Inverno 
me ajudou a ter um senso 
crítico maior e não acei-
tar tudo o que o mundo 
quer nos impor”, des-
tacou Gabriele Silva, de 
Oliveira.

Os participantes tam-

bém fizeram várias ofici-
nas, que ofereceram ca-
pacitação em dinamização 
de grupos, liturgia, mídia, 
teatro do oprimido, den-
tre outras. Os jovens da 
diocese afirmaram que a 
formação será de grande 
ajuda na evangelização e 
no trabalho pastoral. Da-
niel Junior, de Santo An-
tônio do Amparo, afir-
mou que, na oficina do 
teatro do oprimido, pode 
perceber quando se assu-
me o papel de opressor ou 
de oprimido no meio so-
cial. A secretária diocesa-
na da PJ, Carla Nunes, que 
também participou do en-
contro, explica que a ideia 
é que as jovens lideranças 
multipliquem o trabalho 
nas atividades da PJ dio-
cesana.

O uso de atividades lú-

dicas e de integração favo-
receu a expressão da arte 
e das amizades constru-
ídas. Os jovens da dioce-
se mostraram talento em 
noites culturais, ajudando 
na animação e nas inter-
venções. O grupo tam-
bém participou de uma 
oficina sobre a identidade 
da Pastoral da Juventude, 
que refez os caminhos de 
Jesus através dos lugares 
bíblicos e das dimensões 
da formação integral.

O Curso de Inverno 
acontece anualmente e 
desde 2010 tem a parti-
cipação da Juventude da 
diocese de Oliveira. O 
objetivo da atividade, or-
ganizada pelo IPJ, é ofe-
recer formação pastoral, 
capacitação e criar um es-
paço de reflexão da mis-
são cristã na sociedade.

Jovens da PJ participam do Curso 
de Inverno em Belo Horizonte

Diante da brevidade 
da vida corremos o risco 
de distrair, dispersar ou 
cochilar e nem perceber 
as delicadezas de Deus 
presentes ao redor de 
nós. Por isso, Jesus nos 
convida a ser pessoas 
vigilantes e prudentes. 
Parafraseando Renato 
Russo, somos chamados 
a “estar acordados enquanto 
todos dormem...” É preciso 
atenção, por sentido à 
passagem de Deus pela 
nossa vida. Como um 
dia escutei nas andanças 
por Minas, não podemos 
ser “despressentidos” da 
presença de Deus em 
nós, presença esta muitas 
vezes sutil, como a brisa 
divina que se manifes-
tou ao profeta Elias no 
monte Horeb (cf. 1Rs 
19, 11-12). 

Se não ficarmos aten-
tos pode ser que não 
percebamos a presença 
de Deus em nosso cami-
nho... Pode ser que não 
vejamos os rastros do Sa-
grado em nossa história. 
Infelizmente, no corre-
-corre da vida deixamos 
de ver Deus nos mais 
variados momentos. Ele 
se manifesta na simpli-
cidade, “nas horinhas de 
descuido” como escreveu 
Guimarães Rosa. Ele 
nos fala pela natureza, 
pelo encontro com um 
desconhecido, pelo gesto 
de doar, pela pessoa do 
irmão... Deus está sem-
pre próximo, sempre a 
nos falar, por isso, cabe-
-nos a atitude de ouvi-lo 
em nosso interior, como 
nos ensina Samuel, em 
seu encontro com Deus: 
“Fala, Senhor, que teu servo 
escuta.” (1Sm 3, 10). O 
Senhor está sempre a 
passar, sempre vindo 
ao nosso encontro; por-
tanto, é necessário estar 
vigilante, com a lâmpada 
da fé acesa. 

Porém, somente po-
demos estar vigilantes se 
estivermos preparados 
e para estarmos prepa-
rados, como um atleta 
olímpico, não podemos 
deixar só para a hora das 
competições. O verda-
deiro campeão é aquele 
que treina dia a dia, na 

monotonia e na rotina, 
mas não desiste: perse-
vera. E o prêmio é aquilo 
em que acredita: uma 
medalha em sua meta. 
Por isso, mãos à obra, ou 
melhor, preparemo-nos! 
É permanecendo firmes 
na fé, alegres na esperan-
ça e solícitos na caridade 
que estaremos, de fato, 
preparados para o en-
contro com o Senhor. A 
vida de oração, as obras 
de misericórdia e a aspi-
ração aos bens eternos, 
que não passam, hão de 
nos preparar a tal ponto, 
que poderemos dizer 
como o apóstolo Paulo: 
“Combati o bom combate, 
completei a corrida, guardei a 
fé. Agora está reservada para 
mim a coroa da justiça, que 
o Senhor, justo juiz, me dará 
naquele dia; e não somente a 
mim, mas também a todos 
os que esperam com amor a 
sua manifestação gloriosa”. 
(2Tm 4, 7-8). 

Nesse caminho da 
vigilância temos alguns 
desafios: egoísmo, vai-
dade, falta de tempo, 
falta de paciência... Es-
ses desafios ofuscam a 
lâmpada de nossa fé e 
nos fazem diminuir a 
agilidade da caminhada 
rumo ao Senhor. Mas 
os desafios existem para 
serem superados, como 
vê um bom atleta. As-
sim, como bons atletas 
de Cristo, não podemos 
desanimar nem desistir. 
Temos que ter ousadia 
de ficar firmes em nosso 
propósito. Aliás, é Jesus 
mesmo quem nos diz: 
“Quem perseverar até o fim 
será salvo” (Mt 24,13).  Por 
isso, corações ao Alto, 
pés no chão, coragem e 
disposição para a missão! 
Nada temer, pois o Se-
nhor conosco está!

Yuri Lamounier 
Mombrini Lira

Ficai atentos!
“Que vossos rins estejam cingidos e as l

âmpadas acesas.” (Lc 12, 35). 

ANDAR COM FÉ
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Acontece nas Paróquias

A Paróquia de Nossa 
Senhora das Mercês, em 
Mercês de Água Limpa 
(Capelinha), realizou, no 
dia 24 de julho, a Caminha-
da da Misericórdia. A pere-
grinação percorreu 9km da 
Matriz até Capela de Nossa 
Senhora de Fátima, no po-
voado do Bananal.

A Caminhada teve a 
presença de fiéis da sede 
paroquial, de várias comu-
nidades rurais e de repre-
sentantes da Paróquia de 
Nossa Senhora do Bom Su-
cesso, de Bom Sucesso. Os 
peregrinos rezaram a Via 
Sacra da Misericórdia, o ter-
ço da Divina Misericórdia e 
entoaram cantos de louvor 
durante o caminho.

Após chegaram ao desti-
no do cortejo, os fiéis parti-
ciparam da Santa Missa, se-
guida de um almoço festivo 
preparado pela comunidade.

O Pároco, Pe. Pedro 

Carapina, agradeceu o 
apoio de toda a equipe, que 
preparou infra estrutura e 
logística para a segurança 
da peregrinação. “Acredi-
tamos que esta Caminha-
da da Misericórdia marcou 
a vida dos fieis, despertan-
do-lhes atitudes de sensi-
bilidade, que provocam o 
crescimento espiritual que 

passa pela disponibilidade, 
paciência, cuidado, ofertas 
de generosidade e tempo. 
Enfim, atitudes como es-
tas, que exalam da Mise-
ricórdia de Deus e de seu 
Filho Jesus Cristo, rosto 
misericordioso do Pai, qua-
lificarão a ação de cada par-
ticipante da Caminhada da 
Misericórdia e o desejo de 

exalar, o mesmo, em seu 
agir diário”, ressaltou.

Antes da Caminhada, 
a Paróquia realizou uma 
semana de preparação 
entre 18 a 23 de julho. 
Além de orações e refle-
xões, a comunidade par-
ticipou de missas diárias, 
onde a misericórdia foi o 
tema central.

Mercês de Água Limpa promove 
Caminhada da Misericórdia

Fonte: CNBB Regional Sul 2
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